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No domingo retrasado (6), 
ao menos 20 candidatos foram 
denunciados à Justiça Eleito-
ral por espalhamento irregular 
de santinhos em Rio Branco 
e Bujari, no Acre. O Tribunal 
Regional Eleitoral do Acre 
(TRE-AC) confirmou que 
as denúncias foram feitas por 
eleitores e outros candidatos, 
utilizando o aplicativo Pardal. 
Essa prática, considerada crime 
eleitoral, pode resultar em pe-
nalizações para os infratores. A 
legislação proíbe a distribuição 
de materiais de campanha em 
vias públicas para preservar a 
ordem e o meio ambiente, con-
forme as Leis n.º 9.504/1997 e 
n.º 23.610/2019. Investigações 
estão em andamento.

No domingo (13), durante 
o Círio de Nazaré, a Assembleia 
de Deus no Amapá realizou uma 
ação solidária, oferecendo água 
aos caminhantes da festividade 
religiosa. A distribuição ocorreu 
em Macapá, na esquina da Aveni-
da Presente Vargas com a Rua Ti-
radentes. Para os organizadores 
da ação assembleiana, a iniciativa 
surgiu devido ao calor intenso da 
região, com o objetivo de cuidar 
dos peregrinos. Eles enfatizaram 
a importância de tratar todos 
com dignidade, independente-
mente de diferenças.

Um copo de água é um ges-
to simples que representa um 
grande compromisso com o 
próximo e a construção de uma 
sociedade mais justa.

O Amazonas teve o pior 
agosto dos últimos 26 anos, com 
10.328 queimadas, de acordo 
com o Instituto Nacional de Pes-
quisas Espaciais (Inpe), que mo-
nitora a região desde 1998. Este 
número é quase o dobro das 5.474 
queimadas registradas no mesmo 
mês do ano passado.

A situação é crítica, com 
uma mancha de fogo de qua-
se 500 quilômetros afetando 
não apenas o Amazonas, mas 
também o Acre, Rondônia, 
Mato Grosso, Mato Grosso do 
Sul e Pará, formando um ‘cin-
turão do fogo’. Em resposta, o 
governo decretou emergência 
ambiental em todos os 62 mu-
nicípios do estado, proibindo 
qualquer tipo de queimada.

Candidatos 
denunciados 
por spams de 
santinhos

Evangélicos 
distribuem 
água no Círio 
de Nazaré

Estado 
registra 10.328 
queimadas em 
agosto

ACRE AMAPÁ AMAZONAS

A banda Anhangá Dance 
Clube se apresentou no sába-
do (12) no Festival Internacio-
nal Cervantino, no México. O 
evento homenageou o Brasil na 
Esplanada de la Alhóndiga de 
Granaditas, na cidade de Gua-
najuato.

O grupo, que mistura mis-
tura guitarrada, lambada e 
brega com música eletrônica, 
é formado pelo músico Eduar-
do Barbosa e pela guitarrista 
não-binária Belém de Belém. 
Eles foram os primeiros a levar 
a guitarrada para esse festival. 
Com 133 apresentações de ar-
tes cênicas, 35 exposições de 
artes visuais e 49 atividades aca-
dêmicas, o festival reúne mais 
de 3.200 artistas de 24 países.

Guitarrada 
paraense 
chega ao 
México

PARÁ

Empresa melhora 
travessia na BR-319

A Agência Nacional de 
Transportes Aquaviários 
(ANTAQ) anunciou, no 
último sábado (12), a auto-
rização para uma nova em-
presa operar duas balsas na 
BR-319. Essa medida visa 
reduzir as longas filas de ca-
minhões que têm se formado 
na rodovia, que conecta Ma-
naus, no Amazonas, a Porto 
Velho, em Rondônia. As fi-
las, que já atingem até quatro 
quilômetros, surgiram devi-
do ao aumento do tráfego e 
à falta de embarcações para a 
travessia.

A ANTAQ explicou que 
a autorização temporária vai 
aumentar a quantidade de 
balsas na rota. Essa ação é 
parte de um plano emergen-
cial para solucionar os pro-
blemas de logística enfrenta-
dos na região. Além disso, foi 
suspensa uma regra que im-
pedia a entrada de novas em-
presas para operar no trajeto. 
Com isso, outras companhias 
que cumprirem as exigências 

legais poderão solicitar per-
missão para atuar tempora-
riamente na travessia. A me-
dida deve contribuir para a 
normalização do tráfego.

A situação na BR-319 é 
preocupante, pois a estrada 
está intrafegável em algumas 
partes há mais de 30 anos. 
Desde o colapso de duas pon-
tes em 2022, balsas foram 
instaladas para transportar 
veículos e pedestres, mas 
essas estruturas têm se mos-
trado insuficientes diante do 
volume de tráfego. A seca 
que afeta a região também 
diminui a navegabilidade das 
embarcações. A dificuldade 
de locomoção já gera impac-
tos no comércio local, prin-
cipalmente no município de 
Careiro (AM), onde a falta 
de produtos alimentícios e 
água mineral tem se tornado 
comum. A ANTAQ reite-
ra que a nova operação deve 
facilitar a circulação de bens 
e a chegada de suprimentos 
essenciais à população.

Professor indígena 
ensina ancestralidade

Na Amazônia, a educação 
enfrenta desafios significativos, 
especialmente nas áreas rurais. 
No Acre, onde existem 616 
escolas estaduais, mais de 200 
estão localizadas em comuni-
dades indígenas. No município 
de Feijó, a escola Tekahayne 
Shanenawa, situada na aldeia 
Morada Nova, é um dos locais 
onde atua o professor Cileudo 
Shanenawa, com 17 anos de 
experiência. Além de ensinar 
geografia e outros conteúdos 
acadêmicos, ele também se de-
dica a transmitir conhecimen-

tos sobre a cultura ancestral. 
Ele utiliza práticas que envol-
vem a tradição e as histórias do 
povo Shanenawa, promoven-
do atividades que fortalecem 
a identidade dos alunos. Esse 
ensino vai além do currículo 
formal, integrando elementos 
da cultura indígena e preparan-
do os estudantes para valorizar 
suas raízes. Dessa forma, a es-
cola se torna um espaço onde 
se resguardam as tradições e se 
fomenta a conexão com a an-
cestralidade, importante para a 
formação dos jovens na aldeia.

Divulgação/Ag. Acre

Além de Geografia, ele transmite a sabedoria de seu povo
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A Universidade do Estado 

do Pará (Uepa) desenvol-

ve projetos de extensão 

que aproximam ensino e 

sociedade. Um dos proje-

tos, “Promovendo Saúde 

e Higiene Pessoal na Mu-

lher”, realizado no campus 

IV da Uepa, pela Escola de 

Enfermagem Magalhães 

Barata (EEMB), em Belém 

(PA), busca conscientizar 

adolescentes sobre saúde 

e higiene feminina.

A iniciativa atende es-

tudantes da Escola Olga 

Benário, em Ananindeua 

(PA), com a participação 

de acadêmicas de Enfer-

magem sob a orientação 

da professora Eliseth de 

Matos. As ações envolvem 

cuidados com pele, cabe-

lo, higiene bucal e nutri-

ção, atendendo 25 meni-

nas entre 12 e 17 anos.

Outro projeto, liderado 

pela professora Cláudia 

Miranda, aborda a saú-

de dos trabalhadores de 

limpeza urbana em Be-

lém. Já o projeto “Astro-

ciência”, coordenado por 

Bianca Venturieri, promo-

ve a inserção de meninas 

nas ciências e ocorre no 

Centro de Ciências e Pla-

netário do Pará.

Entre 2022 e 2023, Rondô-

nia registrou 44 feminicí-

dios, tendo a maior taxa 

do Brasil. O Anuário de 

Segurança de 2023 mos-

tra que as tentativas de 

feminicídio aumentaram 

41% em 2023, com 99 ca-

sos, contra 41 no ano an-

terior. Mais de 7,7 mil mu-

lheres sofreram violência 

doméstica no período. 

O projeto Omara, do Institu-

to de Pesquisas Científicas 
e Tecnológicas do Amapá 

(Iepa) e da Universidade do 

Estado do Amapá (Ueap), 

investiga as mudanças cli-

máticas na costa do Ama-

pá, envolvendo ribeirinhos 

na observação de fenôme-

nos marítimos que afetam 

sua vida, como salinização, 

erosão e inundações.

Após três anos e meio de 

mandato, o prefeito de 

Rio Branco (AC), Tião Bo-

calom (PL), cumpriu 16 

das 49 promessas feitas 

em 2020, o que represen-

ta 32%. Ele atendeu par-

cialmente 10 promessas, 

mas ainda faltam 23 para 

serem cumpridas, com 

menos de seis meses até 

o fim do mandato.

No sábado (12), o preço da 

gasolina em Manaus (AM) 

subiu para R$ 6,99 o litro, 

após ser vendido a R$ 6,89 

na sexta-feira (11). O aumen-

to foi registrado em vários 

postos sem explicações 

das empresas. O Procon do 

Amazonas vai intensificar a 
fiscalização para evitar pre-

ços abusivos.

A Fundação Hospital Esta-

dual do Acre (Fundhacre) 

oferece alimentação adap-

tada e de qualidade para 

pacientes e acompanhan-

tes. Sob a coordenação da 

nutricionista Madeline Gui-

marães, o Serviço de Nutri-

ção e Dietética prepara cer-

ca de mil refeições diárias, 

incluindo lanches.

O Detran do Tocantins 

ampliou o horário de 

atendimento até esta ter-

ça (15), das 8h às 18h, em 

prol de facilitar o paga-

mento do IPVA 2024, que 

deve ser feito à vista. Os 

proprietários podem re-

tirar o Documento de Ar-

recadação Fiscal (DARE) 

pela internet.

A Defensoria Pública de Ro-

raima (DPE-RR) realiza uma 

ação gratuita de atendi-

mento jurídico para mora-

dores da Comunidade Indí-

gena Roça, em Pacaraima, 

de até o dia 18 de outubro. 

Os atendimentos, parte 

da “Defensoria Itinerante”, 

ocorrem na Escola Estadual 

Indígena Francisca da Silva 

Macuxi, a partir das 8h. 

Em Belém (PA), durante o 

Círio de Nazaré, uma em-

presa de turismo vendeu 

mais ingressos do que a ca-

pacidade de uma embar-

cação, resultando em con-

fusão na fila de embarque 
no porto do Ver-o-Rio. Um 

militar da Marinha presen-

te informou que a empre-

sa enfrentaria multas por 

cada passageiro adicional.

O avião do prefeito de 

Porto Velho (RO), Hildon 

Chaves, apresentou fa-

lha no trem de pouso na 

sexta-feira (11). O piloto fez 

manobras de emergência 

ao aterrissar no aeroclube. 

O Corpo de Bombeiros e 

equipes de emergência fi-

caram em prontidão, mas 

a aeronave pousou em se-

gurança.

Com efetivo reforçado, a 

Polícia Militar (PM) atuou 

durante o Círio de Nazaré, 

em Belém (PA), indo além 

da segurança pública ao 

oferecer apoio aos romei-

ros. A maior procissão 

religiosa do Brasil atraiu 

cerca de dois milhões de 

fiéis, marcando um mo-

mento de fé e renovação.

Marcelo Lelis / Ag. Pará

Iniciativa acadêmica atende a sociedade com serviços

No PA, projeto promove saúde 
pública em universidade

Círio 2024 no Pará: maior 
procissão católica do país

A Trasladação do Círio de 
Nazaré, realizada em Belém, 
reuniu mais de 1,5 milhão de 
fiéis no último sábado (12). O 
evento, conhecido como “Pro-
cissão das Luzes”, percorreu um 
trajeto de 3,7 quilômetros, do 
Colégio Gentil até a Igreja da 
Sé. A missa inicial ocorreu no 
Colégio Gentil Bittencourt e a 
procissão teve início às 17h58, 
seguindo até a Catedral Metro-
politana.

A caminhada durou aproxi-
madamente quatro horas, com 
a berlinda contendo a imagem 
peregrina chegando à catedral 
por volta das 23h05. O número 
de participantes foi estimado 
pelo Departamento Intersin-
dical de Estatísticas e Estudos 
Socioeconômicos (Dieese).

Para garantir a segurança 
do evento, 2.412 agentes de 
segurança foram mobilizados. 
A Operação Círio 2024 foi 
coordenada pela Secretaria de 
Segurança Pública e Defesa So-
cial (Segup). O monitoramen-
to da procissão foi realizado em 
tempo real com o uso de mais 
de 60 câmeras distribuídas ao 
longo do percurso. A opera-
ção também contou com Cen-
tros Integrados de Comando e 
Controle, localizados na Ave-

nida Almirante Barroso e na 
Avenida Nazaré.

Além da Trasladação, o Cí-
rio de Nossa Senhora de Na-
zaré, que ocorreu no domingo 
(13), atraiu cerca de 2 milhões 
de pessoas, consolidando-se 
como a maior procissão católica 
do Brasil. A Imagem Peregrina 
saiu da Catedral Metropolitana 
às 7h15 e percorreu 3,6 km até 
a Praça Santuário, onde chegou 
por volta das 12h30.

A procissão deste ano foi 

marcada pela presença do pre-
sidente, Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT), que também par-
ticipou do Círio Fluvial, no 
qual a imagem percorreu o rio 
Guamá. Autoridades e celebri-
dades, como o jornalista Zeca 
Camargo, a atriz Leona Cavalli 
e a cantora Gaby Amarantos, 
estiveram presentes e vivencia-
ram a festividade.

Os devotos se destacaram 
durante todo o percurso, mui-
tos deles segurando a corda, 

caminhando longas distâncias 
e fazendo promessas.

Além disso, a grande mo-
bilização popular demonstrou 
a força da tradição e a devoção 
religiosa presente em cada um 
dos participantes. As festivida-
des do Círio de Nazaré seguem 
até o final de outubro, culmi-
nando no Recírio, que será 
realizado no dia 28. As celebra-
ções evidenciam a importância 
cultural e espiritual do evento 
na vida da população paraense.

Mais de 2 milhões de peregrinos percorreram 3,7 km em Belém
Rodrigo Pinheiro / Ag.Pará

Na 232ª edição do Círio, a berlinda percorreu o centro de Belém em seis horas


